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      Às crianças que se afogam na tentativa de cruzar os mediterrâneos invisíveis.




      À ACNUR, Agência da Organização das Nações Unidas para Refugiados, pela heroica dedicação aos refugiados do mundo.




      Aos membros do Hizmet, pela generosa dedicação aos refugiados sírios.




      À Gladys, pela companhia até a fronteira.


    


  




  

    

      “Todos somos africanos e migrantes.”




      MICHEL BRUNET, paleontologista e humanista francês


    


  




  

    

      NOTA




      Em 2014, recebi um convite para viajar à Turquia com a finalidade de lançar meu livro Reaja!, traduzido para o turco. Manifestei ao coordenador da publicação, Mustafa Göktepe, meu desejo de aproveitar a viagem para visitar campos de refugiados sírios abrigados no país. Graças a ele foi possível ir de Istambul a Gaziantep, e daí a Kilis, na fronteira com a Síria.




      Minha ideia era fazer um curto relato do que vi e ouvi. Pensava em reconstruir o caminho de milhares de pequenos Aylan Kurdi, o menino que mobilizou o mundo sobre o problema dos refugiados ao ser fotografado, morto, em uma praia da Turquia, após a travessia da fronteira da Síria com o Mediterrâneo. Mas percebi que a jornada pessoal daquele menino de três anos, sobre suas curtas pernas, era resultado da caminhada histórica dos seres humanos em busca dos benefícios de uma riqueza na qual não há lugar para todos. Fui levado a uma reflexão sobre o progresso, seus limites e suas alternativas.




      Fiquei sem o artigo, mas com este pequeno texto, reflortagem, reportagem e reflexão, manifesto pedindo que o leitor reaja diante dos erros cometidos no passado, quando se construiu uma civilização socialmente excludente, depredadora, ecologicamente insustentável e injusta, egoísta e insensata.




      Este texto é o resultado de minha curta caminhada próximo da fronteira entre a Síria e a Turquia, e de longas andanças tentando entender a evolução do mundo e das ideias. Dessas jornadas ficam o deslumbre, a indignação e a esperança de que é possível que o Mediterrâneo nos desperte e nos inspire novamente. Desperte-nos para a indecência de barrar imigrantes e para a impossibilidade de abrigar todos eles; inspire-nos na busca de um novo tipo de progresso, que permita que as pessoas não precisem emigrar, fugindo de guerras ou da pobreza.




      Brasília, agosto de 2016.


    


  




  

    

      A metáfora mediterrânea




      No dia 5 de outubro de 2015, depois de percorrer os 850 quilômetros entre Istambul e Gaziantep e outros 60 quilômetros entre Gaziantep e Kilis, cheguei a uma das portas por onde os refugiados sírios deixam seu país devastado e entram na Turquia, no início da longa jornada, a pé e em frágeis barcos, com o objetivo de entrar e abrigar-se na Europa, fugindo da guerra e da fome. Quase todos já são náufragos, mesmo que o destino final não seja uma praia onde seu corpo morto vá ser depositado ‒ como aconteceu com o menino Aylan Kurdi, de três anos, cuja foto, mostrando-o, “com sua camisetinha vermelha e bermuda azul, na turística praia de Bodrum, no mar Egeu, estendido sem vida”, correu o mundo no dia 3 de setembro de 2015.1




      Aquele pequeno corpo é um símbolo da história da humanidade. Sua foto representa um momento emblemático da tragédia e da epopeia da civilização humana. Tanto quanto a foto da Terra vista da Lua no 24 de dezembro de 1968, tirada da nave espacial Apollo 8; do gesto libertador de um jovem alemão derrubando o Muro de Berlim, no dia 1 de novembro de 1989; ou do cogumelo da bomba atômica sobre Hiroshima, em 6 de agosto de 1945.




      Aylan não foi a única criança a morrer naqueles dias tentando atravessar um mediterrâneo. Enquanto a família Kurdi era impedida de entrar no continente reservado aos europeus e Aylan era arrancado dos braços dos pais para ser jogado sem vida nas areias da praia de Bodrum, outro menino morria nos braços de sua mãe, Irislene Silva, também por falta de oxigênio, dentro de uma ambulância, na cidade de Petrolina, em Pernambuco, a 8.500 quilômetros de distância das ondas do Mediterrâneo, onde está o mar Egeu. Além dele, os jornais daqueles dias mostram que pelo menos nove crianças morreram em cidades do Brasil, impedidas de atravessar as portas de um hospital de qualidade, reservado apenas a quem pode pagar. No dia 8 de novembro de 2015, a BBC informava em seu jornal digital que nos dois meses seguintes à morte de Aylan outras 75 crianças escaparam das mãos de seus pais e morreram afogadas no Mediterrâneo. Em um único dia de janeiro de 2016, foram oito as crianças que perderam a vida naquelas águas. Um ano depois da morte de Aylan, a Ong Save the Children informou que 423 crianças e jovens com menos de 18 anos morreram na tentativa de cruzar o Mediterrâneo.




      De um lado e outro do mundo, levadas por familiares, essas crianças tentavam atravessar o mar e os muros que cercam os hospitais e as escolas, a paz, o conforto e a riqueza, não importa em que país. Sem a espetacularização, a maioria das vítimas torna-se invisível pela banalização; inexistentes na consciência global porque não aparecem em cenas dramáticas na rede mundial de televisão, nos jornais e nas mídias sociais.




      A cada minuto, tem sido negado aos migrantes o acesso a sistemas de saúde e educação de qualidade, a habitação, segurança, transporte, cultura e empregos. O mundo é um arquipélago de pequenas europas em um oceano africano. Mesmo na África, pequenas europas acolhem os ricos e excluem os pobres. Em todo o planeta há milhões de pequenos mediterrâneos invisíveis, como muralhas, separando abundância e escassez.




      O mar Mediterrâneo, as barreiras policiais e os muros internacionais tentam obstruir a imigração geográfica, impedindo a travessia entre países; mas dentro de cada país, mesmo depois da bem-sucedida travessia espacial, a imigração social é impraticável. Com poucas exceções, os imigrantes que chegam ao território europeu vão se concentrar nas periferias das cidades, em condições quase tão socialmente excludentes quanto as de antes da travessia geográfica; em alguns casos, em situação ainda pior, quando se leva em conta a desesperança dos imigrantes geográficos transformados em náufragos sociais. Para eles, o Mediterrâneo continua mesmo depois que chegam à terra firme: nas calçadas dos centros urbanos, nos subúrbios das cidades, nos subempregos, no tráfico, afogando a vida de sobreviventes de uma travessia geográfica que não fazem a travessia social. A exclusão social continua de um lado ou de outro do mar. O periódico Japan Times publicou em 28 de novembro de 2015 uma foto que me impressionou, cuja legenda dizia: “Uma mulher e seus filhos esperam na chuva perto da fronteira grega, em Gevgelija, na Macedônia.” Já em território europeu, ela e os filhos continuavam náufragos.




      Durante o apartheid, era fácil distinguir o sul-africano pela cor da pele; a África do Sul era uma sociedade partida. Na apartação,2 apesar da permanência da distinção social, a linha de separação é menos definida, mas não menos segregadora. As pessoas que vivem em uma sociedade apartada conhecem a fronteira que delimita o mundo dos incluídos e o mundo dos excluídos: uma complexa linha composta por fatores como grau de educação, tipo físico, postura, roupa, endereço etc. Assim como em uma sociedade de castas, cada pessoa reconhece a casta das outras.




      O Mediterrâneo é apenas um minúsculo pedaço da imensa cortina de ouro3 que serpenteia pelo planeta, separando os pobres dos ricos por muros e cercas entre “países ricos” e “países pobres”, mas também separando doentes, crianças e moradores ricos dos doentes sem tratamento, das crianças sem escola e das famílias sem teto. Cada país, inclusive os mais pobres da África e a própria Síria, tem seus pequenos mediterrâneos dividindo pobres e ricos, barrando a migração social interna na busca pela abundância de bens e pela qualidade de serviços. Os mais pobres são instrangeiros4 dentro de seu próprio país. O mar Mediterrâneo é apenas uma metáfora da cortina de ouro.




      Apartação: A palavra tem origem no latim partire, que significa dividir em partes. Com base na raiz latina, no africâner resultou em apartheid, termo que definiu a concepção e o conjunto das normas que regularam o processo social e econômico, separando a população entre brancos, negros e mestiços. Em português, a palavra apartação foi usada no sentido de separar coisas e animais no estábulo; no seu sentido social, de uma sociedade partida, separando as pessoas por classe, como o apartheid separa por raças. Foi divulgada pela primeira vez em 1992, no livro O colapso da modernidade brasileira e uma proposta alternativa; outro livro, O que é apartação – o apartheid social no Brasil, publicado em 1994, consolidou o termo de modo a substituir a expressão apartheid social, utilizada para indicar o desenvolvimento separado entre incluídos e excluídos, como no caso do Brasil – e não entre brancos e negros, como no caso da África do Sul. O “Human Development Report”, das Nações Unidas, de 1994, incluiu o termo na bibliografia a partir da tradução do livro O que é apartação. O centro do conceito de apartação está em que o desenvolvimento brasileiro não provoca apenas desigualdade social, mas uma separação entre grupos sociais. Esta ideia foi usada pela primeira vez, pelo autor, em uma nota na seção “Painel” do jornal Folha de S.Paulo, em 1987, ainda com a expressão apartheid social.5




      Cortina de ouro: No dia 5 de março de 1946, em discurso proferido no Westminster College, na cidade de Fulton, Estados Unidos, Winston Churchill afirmou que “uma cortina de ferro desceu sobre a Europa”. Essa expressão passou a ser empregada para indicar a separação entre o que seria o regime autoritário comunista pobre e o sistema liberal capitalista consumista. Alguns anos depois, o muro de Berlim se transformou no símbolo da separação entre o socialismo e o capitalismo, como se fosse a manifestação física da metáfora da cortina de ferro. Com a queda do muro e a volta do capitalismo na ex-União Soviética, o conceito de cortina de ferro ficou superado. Com a apartação, contudo, instala-se outra separação: entre os incluídos e os excluídos. Uma cortina de ouro desceu sobre o mundo inteiro, separando os que ingressaram na modernidade e suas vantagens e os que ficaram fora dela. Não se trata de uma cortina separando países – a cortina de ouro atravessa cada país, separando grupos sociais dentro do mesmo espaço nacional, unindo os ricos em um primeiro mundo internacional dos ricos e separando os pobres, que formam um arquipélago gulag social.6




      País-com-Maioria-da-População-de-Alta-Renda (pmp-ar): Os países já foram classificados como pertencentes ao Primeiro Mundo – aqueles considerados desenvolvidos, ricos e capitalistas; ao Segundo Mundo – os desenvolvidos, pobres e socialistas; e ao Terceiro Mundo – composto por países subdesenvolvidos e pobres. O Segundo Mundo desapareceu como conceito político e mergulhou em uma tragédia; nos países do Primeiro Mundo surgiram bolsões de pobreza, e a crise ecológica mostrou a fragilidade da maior parte deles, no longo prazo; no Terceiro Mundo, graças a certos recursos, como o petróleo, a renda per capita de alguns países é superior à de países do Primeiro Mundo, e outros ainda realizaram saltos econômicos, gerando grandes riquezas para alguns de seus habitantes. Neste quadro, a caracterização tradicional perde sentido. O que diferencia economicamente os países é se eles têm maioria da população com alta renda ou com baixa renda. Os países do Primeiro Mundo já não são de todo ricos, são apenas países-com-maioria-da-população-de-alta-renda ou PMP-AR; os do Terceiro Mundo já não são pobres, são países-com-maioria-da-população-de-baixa-renda: PMP-BR.7




      País-com-Maioria-da-População-de-Baixa-Renda (PMP-BR): Os países antes chamados de Terceiro Mundo, mesmo quando dispõem de riqueza e realizam saltos de crescimento, continuam com uma imensa maioria pobre, por isso é melhor qualificá-los como países-com-maioria-da-população-de-baixa-renda ou PMP-BR.8




      Instrangeiros: São os estrangeiros dentro do próprio país de origem: embora nacionais politicamente, são estrangeiros socialmente, considerados invasores quando fazem suas casas em áreas próximas dos ricos, quando ocupam terras improdutivas. Esta definição se aplica às massas de pobres nos PMP-BR ou às minorias pobres nos PMP-AR.9




      A cortina de ouro separa a parcela com acesso aos melhores bens de consumo e aos melhores serviços, não importa a nacionalidade, formando uma nação socioeconômica e também cultural com cerca de 1,5 bilhão de pessoas: é o primeiro-mundo-internacional-dos-ricos,10 membros de uma mesma pátria: a Europa Social, qualquer que seja o país geográfico onde estejam. Apesar de, em termos legais, serem cidadãos de países politicamente diferentes, diante da presença da cortina de ouro compõem um novo país social, com altas somas em contas bancárias e educação de qualidade desde a infância servindo como um passaporte comum: é o país dos que têm acesso à abundância.




      Do ponto de vista geográfico, os países continuam com suas identidades nacionais: alguns são países-com-maioria-da-população-de-alta-renda, outros países-com-maioria-da-população-de-baixa-renda,11 mas no interior de cada um as populações se dividem entre habitantes incluídos na modernidade, com acesso às vantagens equivalentes àquelas da Europa, e os habitantes excluídos, em busca de migrar para a modernidade. A cortina de ouro é um mediterrâneo invisível que corta os países, separando incluídos e excluídos por um sistema de apartação tão brutal, embora menos explícito, quanto foi o apartheid na África do Sul.




      Foi em 1972, em palestra do economista chileno Osvaldo Sunkel, durante o seminário do professor Ignacy Sachs, em Paris, que pela primeira vez ouvi falar da formação de um conjunto internacional de ricos que se entendem e se identificam, independentemente da nacionalidade de cada um. Ele disse: “Há meia hora eu nunca tinha visto nenhum de vocês. E já nos entendemos com um mesmo idioma, o francês, falamos das mesmas teorias, dos mesmos livros e filmes. Mas quando voltarmos a nossos países, teremos dificuldades em conversar com as pessoas pobres na rua, com a empregada doméstica que há anos serve em nossa casa.” E fez um desenho parecido com o reproduzido abaixo, que apresento no livro A cortina de ouro – os sustos do final do século e um sonho para o próximo e há anos uso em palestras. Apenas dei nomes que a meu ver definem melhor a realidade, como, por exemplo, não mais classificar os países como “ricos” ou “pobres”, mas conforme a maioria de sua população, seja rica ou pobre. Independentemente dos nomes, o mundo global é um Imenso Terceiro Mundo dividido entre pobres e ricos.






      FIGURA 1 – A cortina de ouro
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      Os limites físicos, econômicos políticos e ecológicos impedem que os pobres do mundo partilhem da riqueza em seu conceito atual: renda, PIB, consumo supérfluo. Para que os quase 7,5 bilhões de habitantes da Terra tenham a renda da Europa, o PIB mundial deveria ser 225 trilhões de dólares, três vezes maior do que os atuais 75 trilhões. Os recursos naturais, especialmente o petróleo, se esgotariam em poucos anos; a temperatura do planeta subiria rapidamente; a realidade social e cultural “explodiria” como as bolhas financeiras. É impossível absorver todos os que estão ao sul do Mediterrâneo no padrão de vida dos habitantes ao norte do Mediterrâneo. Por isso os países europeus constroem muros, armam barcos, repelem os imigrantes.




      Ao longo dos seus quase trinta anos de existência, morreram menos de 150 pessoas tentando atravessar o pedaço da cortina de ferro chamado Muro de Berlim; nos sete primeiros meses de 2015, mais de 2 mil pessoas morreram tentando atravessar o pequeno pedaço da cortina de ouro chamado Mediterrâneo. Ainda mais sintomático: os que atravessaram a cortina de ferro foram absorvidos do outro lado, não se tornaram náufragos-sociais; mas o mesmo não acontece com os que tentam cruzar os mediterrâneos da cortina de ouro e continuam naufragando socialmente.




      Impedir a imigração-geográfica será um caminho insensato para a Europa, porque é impossível barrar dezenas de milhões de pessoas e também é indecente, pois representa a desumanização dos pobres, tratados como dessemelhantes. Ainda mais insensato e indecente será tentar barrar a migração social dentro dos países.




      O desafio dos países europeus será substituir a brutalidade por uma generosidade que torne desnecessária a emigração. A civilização europeia manteria sua riqueza material sem perder a riqueza moral, e protegeria as populações pobres africanas, dando-lhes condições de sobrevivência em suas próprias comunidades, sem o risco da travessia geográfica nem da posterior exclusão. Mas isso exigirá uma solidariedade humanista. Da mesma maneira que a escravidão desumanizava os proprietários de escravos, a exclusão social desumaniza os que estão em jaulas de ouro e assistem sem angústia aos excluídos que sobrevivem na miséria do outro lado das barras invisíveis. Na ótica dos pobres-excluídos há uma cortina de ouro que impede a passagem deles à sobrevivência e à abundância; na ótica dos ricos, há uma jaula de ouro que os protege da invasão dos pobres. A derrubada das barras da jaula de ouro e da cortina de ouro vai exigir uma reformulação do conceito de riqueza.
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